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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.
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O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Estamos lutando para
melhorar a vida do trabalhador 
todos os dias

A luta do trabalhador nunca foi fácil. Tudo o que 
existe hoje em termos de direitos, proteção e digni-
dade foi conquistado com organização, união e mui-
ta persistência.

E é exatamente isso que seguimos fazendo todos 
os dias: lutando para melhorar as condições de tra-
balho, defender a valorização salarial e avançar na 
redução da jornada de trabalho.

O mundo mudou. A tecnologia avançou, a pro-
dutividade aumentou e a economia se transformou. 
Mas o trabalhador continua enfrentando jornadas 
pesadas, longos deslocamentos e pouco tempo para 
viver a própria vida.

Por isso, a discussão sobre redução de jornada 
e fim da escala 6x1 é tão importante. Não estamos 
falando de privilégio. Estamos falando de qualidade 
de vida, saúde física e mental, convivência familiar e 
dignidade.

O trabalhador precisa ter tempo para descansar, 
estudar, cuidar da saúde e estar com a família. Não é 
justo viver apenas para trabalhar.

Ao mesmo tempo, seguimos defendendo a valo-
rização salarial da categoria. A construção civil mo-
vimenta a economia, gera empregos e impulsiona o 
desenvolvimento do país. Quem constrói prédios, 
casas, hospitais e infraestrutura merece reconheci-
mento e remuneração justa.

Não existe crescimento econômico sem trabalha-
dor valorizado.

Também seguimos firmes na defesa de ambien-
tes de trabalho mais seguros, mais humanos e mais 
respeitosos. Segurança no trabalho, saúde mental 
e qualificação profissional precisam ser prioridades 
permanentes dentro do setor.

Sabemos que ainda há muitos desafios. Mas cada 
avanço conquistado mostra que vale a pena continu-
ar lutando.

O sindicato existe para isso: para defender o tra-

balhador, ampliar direitos e construir caminhos para 
uma vida melhor.

Seguiremos trabalhando, dialogando e mobili-
zando para que a construção civil seja cada vez mais 
um setor de oportunidades, dignidade e valorização 
humana.

Porque o trabalhador não quer favor.
 Quer respeito. Quer oportunidade. E quer uma 

vida melhor para sua família.

Ramalho da Construção
Presidente do Sintracon-SP
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Ciclo de Palestras do Sintracon-SP
recebe ministro Paulo Teixeira 
para debate sobre
desenvolvimento e trabalhadores 

O Sintracon-SP realizou mais uma edição do seu 
Ciclo de Palestras, recebendo o ministro Paulo Teixei-
ra, ex-ministro do Desenvolvimento Agrário e Agri-
cultura Familiar.

Durante o encontro, Paulo Teixeira abordou te-
mas ligados ao desenvolvimento do agro familiar, à 
importância dos pequenos produtores e ao papel es-
tratégico da produção agrícola para a economia e a 
segurança alimentar do país.

O ministro destacou a necessidade de fortalecer 
políticas públicas voltadas à agricultura familiar, res-
saltando que o desenvolvimento econômico precisa 
incluir pequenos produtores e trabalhadores que 
movimentam a base da economia brasileira.

Além da questão agrícola, Paulo Teixeira também 
fez uma análise do atual cenário político nacional, 
debatendo os desafios do país e a importância da 
participação popular e da organização dos trabalha-
dores nas decisões que impactam o futuro do Brasil.
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Durante sua fala, o ministro enfatizou que a luta 
dos trabalhadores continua sendo fundamental para 
garantir direitos, desenvolvimento e justiça social.

O encontro foi marcado por um debate amplo 
sobre desenvolvimento econômico, inclusão social 
e fortalecimento da produção nacional, conectando 
diferentes setores da sociedade em torno de temas 
estratégicos para o país.

A realização do evento reforça o compromisso do 
Sintracon-SP em promover espaços de formação e 
reflexão política, aproximando os trabalhadores de 
debates importantes para o presente e o futuro do 
Brasil.
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Zé Dirceu visita canteiro de obras com Ramalho
e debate futuro do trabalho na construção civil 

O ex-ministro José Dirceu realizou uma visita a 
um canteiro de obras ao lado do presidente do Sin-
tracon-SP, Ramalho da Construção, em um encontro 
marcado pelo debate sobre os desafi os e o futuro da 
construção civil no Brasil.

Durante a agenda, foram discuti dos temas impor-
tantes para os trabalhadores e para o desenvolvi-
mento do setor, como o fi m da escala 6x1, a redução 
da jornada de trabalho, a necessidade de redução da 
taxa de juros e os impactos da inovação, da tecnolo-
gia e da produti vidade na construção civil.

A visita aproximou o debate políti co da realidade 
dos trabalhadores, permiti ndo uma troca de ideias 
diretamente no ambiente onde milhares de profi s-
sionais atuam diariamente.

Ramalho destacou que a modernização do setor pre-
cisa caminhar junto com a valorização da mão de obra:

“Tecnologia e produti vidade são importantes, 
mas o trabalhador precisa estar no centro desse pro-
cesso. O desenvolvimento só faz senti do quando me-
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Zé Dirceu visita canteiro de obras com Ramalho
e debate futuro do trabalho na construção civil 

lhora a vida de quem trabalha.”
Zé Dirceu também ressaltou a importância de 

discuti r um novo modelo de desenvolvimento para 
o país, combinando crescimento econômico, investi -
mento produti vo e melhoria das condições de vida 
da população trabalhadora.

Outro ponto debati do foi o impacto dos juros al-
tos sobre a economia e a construção civil. Segundo 
os parti cipantes, taxas elevadas difi cultam investi -
mentos, reduzem o acesso ao crédito e travam a ge-
ração de empregos no setor.

A visita reforça a importância do diálogo entre 
lideranças políti cas, trabalhadores e representantes 
sindicais para pensar soluções voltadas ao cresci-
mento econômico e à valorização do trabalho.

O encontro também evidencia uma discussão 
cada vez mais presente no setor: como combinar 
inovação, produti vidade e qualidade de vida para 
construir um modelo de trabalho mais moderno e 
humano.
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de janeiro, o Sintracon-SP realizou 
445 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP

Chicão - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP
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Podcast com Keiko Ota debate 
segurança pública, dor e
políticas para proteger vidas

O presidente do Sintracon-SP, 
Ramalho da Construção, recebeu 
a ex-deputada federal Keiko Ota 
em mais um episódio do podcast 
do sindicato.

A conversa foi marcada por um 
debate profundo sobre segurança 
pública, violência e a importância 
da construção de políticas públicas voltadas à prote-
ção da população.

Durante o episódio, Keiko relembrou o episódio 
traumático que marcou sua vida: o assassinato de 
seu filho. A partir dessa experiência dolorosa, ela fa-
lou sobre sua trajetória de luta em defesa de políticas 
de segurança, prevenção da violência e fortalecimen-
to da proteção às famílias brasileiras.

O podcast também abordou a necessidade de am-
pliar o debate sobre segurança pública para além da 
repressão, discutindo caminhos que envolvam pre-
venção, educação, oportunidades e fortalecimento 
das políticas sociais.

Ramalho destacou que a vio-
lência impacta diretamente a vida 
dos trabalhadores e das famílias 
da periferia:

“A segurança pública precisa 
ser tratada com seriedade e hu-
manidade. O trabalhador quer 
poder sair de casa para trabalhar 

e voltar em segurança para sua família.”
Ao longo da conversa, os participantes também 

refletiram sobre o papel da política na construção de 
soluções capazes de reduzir a violência e melhorar a 
qualidade de vida da população.

O episódio reforçou a importância do diálogo so-
bre temas sensíveis que afetam diretamente o coti-
diano da sociedade, aproximando os trabalhadores 
de debates fundamentais para o país.

Mais do que um podcast, o encontro foi um es-
paço de reflexão sobre dor, superação e a necessi-
dade de construir um Brasil mais seguro e humano 
para todos.

im
agem

: psb40.org.br
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Entidades da construção civil 
se unem no combate à
violência sexual infantil

O SindusCon-SP, o Seconci-SP, o Sintracon-SP e o 
Instituto Liberta estão unidos em uma importante 
iniciativa de combate à violência sexual infantil.

A ação tem como objetivo conscientizar, informar 
e combater a normalização da exploração, da sexuali-
zação e das agressões contra crianças e adolescentes.

O projeto consiste na produção e distribuição 
de uma cartilha educativa com orientações e infor-
mações sobre prevenção, identificação de sinais de 
violência e caminhos para denúncia e proteção das 
vítimas.

A iniciativa é liderada por Luciana Temer, respon-
sável pelo Instituto Liberta, organização reconhecida 
nacionalmente pela atuação na defesa da infância e 
no enfrentamento à violência sexual contra crianças 
e adolescentes.

Agora, a campanha passa a contar também com 
o apoio das entidades ligadas ao setor da construção 
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civil, ampliando o alcance da conscientização junto 
aos trabalhadores e suas famílias.

A união entre sindicatos, entidades sociais e insti-
tuições do setor demonstra que o combate à violên-
cia infantil precisa ser um compromisso coletivo da 
sociedade.

Além da informação, o projeto busca estimular 
uma cultura de proteção, respeito e responsabilida-
de, reforçando que violência contra crianças e ado-
lescentes não pode ser ignorada, relativizada ou na-
turalizada.

Para o Sintracon-SP, iniciativas como essa mos-
tram que a defesa da dignidade humana vai além das 
relações de trabalho e precisa alcançar também a 
proteção das famílias e das futuras gerações.

Mais do que uma campanha, a ação representa 
um posicionamento claro:  proteger crianças e ado-
lescentes é dever de toda a sociedade.
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“Meu amigo
trabalhador,

nunca esqueça:
sua força move esta cidade.

Com coragem,
disciplina e união,

você vence qualquer desafi o.
Conte sempre comigo

- seguimos juntos na luta.” -

Ramalho da Construção
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


